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respectivamente 00 CIFC e 00 IAPAR, Irocul eções com as reças XXII, XXIX, XXXe

OCORRÊNCIA DE "ERGOT" CAUSADO POR CLAVICEPS SULCATA EM
PASTAGENS DE BRACHIARIA DECUMBENS NO ESTADO-D(i~RIÕ- DE ---JAN-E-IRO*.
D. B. ALVES1, R~-W~--BARRET-O?-&-F-:-- AKIBA 3 (10EPPl MICROBIOLOGIA
VETERINARIA; 30EPTo. DE BIOLOGIA VEGETAL, UFRRJ,K~ 47~ antiga
Rod. Rl.o-S~o Paulo, Itaguai, RJ, 23460-000:; .•... Ser-v r ço de
Vigil~cia Sanitária Vegetal, M.A.A.R.A., Av: Bar~o de Tefé 27,
Praça Mauà, Rio de Janeiro, RJ, 20220). º-CCUL~~~ 9_i ~r:.gq!: !;-ª",-:!sed
P.Y. the fungu~ ç~-'y!J;:~~ sut~a_t,ª !J"! R'ª..§.tU ••..._~~ º.f Braçhiariª-
~mbens !..!! the State, QÍ Rio ~ Janeiro.

Brachiaria ~!J.Tlben~, juntamente com outras espécies do
gênero Brachiaria, forma um dos grupos de gramineas forrageiras
amplamente utilizado R-rasil (principalmente nas Regibes
Centro-Oeste e Sudeste). Um levantamento de fungos
micotoxicogênicos, associados às principais gramineas forrageiras
do RJ, foi realizado em 36 localidades representativas dos nove
pr1nC1pa1s tipos climáticos deste Estado. Em quatro destas
localidades (todas no municipio de Nova Friburgo), tanto no ver30
quanto no inverno foram coletadas amostras de infloresc@ncias da
graminea apresentando sinais dE' "meIa". A "meIa" em questao,
conforme observaçbes feitas no laboratório resultava da
exsudaç~o de "honeydew" por ovários atacados pela forma
amper- f e í t e (§.ILhacelia) do fungo ÇJaviceps sulcata. Emboe-e as
estruturas da fase teleom6rfica do fungo n~o fossem encontradas,
foi possivel rE'conhecer pelo exame da forma dos macroconldios
(alantbide) e pelas suas dimensOes (11.0-17.5 x 3.5-6.0 um; ~ =
13.5 x 4.5 um), que se tratava efetivamente de Çl~_Yi!;~.Q2.~_ylcaL!.
Este ê o primeiro registro da ocorrência deste fungo no RJ. A
ocorr~cia deste estava restr1ta a local1dades com clima
subtropicar úmido e à ~ decumbens, mesmo quando cultivada junto
a outras espécies do mesmo gênero.

• Parte da dissertaç~o de mestrado da 1~ autora, apresentada a
Universidade Federal Rural do Rio de Jdneiro.
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PROSPBCÇlo DERAÇASDEHemileia vastatrix EM GI!RI«lPLASKADECAFII, PARASKLI!ÇXO

DECAFEEIROSDEGRUPOSFISIOLóGICOS<n! I!LRVAIlARESIST!IfCIAA FRI!I!UGmO.R. M.

L. CARDOSO & R. DA SILVA (IAPAR, C.P. 1331, 86001-970, Londrina, PR).

erçspection of 1It;aileia vastatrix races in coffee __CJeI1!lJl)lasm for selection

A prospecção de raças de He.llleia veetetr ix foi realizada no Instituto

AgronOmico do Paraná (IAPAR). para subsidiar o programa de •••lhor-.nto do

cafeeiro na seleção de materiais resistentes à fern.lCJ8lll. 06 qen6tipos fore.

agrupados pela provável constituição genética. Após o aqrupaaento, 240

culturas foram coletadas de planta& suscet1veis para identificação. Cada

cultura foi JO..Jltiplicada em cultivares comerciais e i..rDculada na coleç1io de

clones dí êererc teõores . utilizou--se o método de inoculação e a escala de tipos

de reação conforme recomerdação do CIFC. As raças l, lI, III, XIII, XVII e

XXII! foram identificadas, revelarrlo a existênc:ia 00 <}eIllq>lasma de cafeei.r06

dos grupo6 fisiológicos C ou a, O, R, L, H e O, suscetíveis a 1Dll ou várias

destas raças. Tambémforam detectadas plantas dos grupos fisiológiros G e H e

de grup:>s mais CCXlpleX06pertencentes à descendênc:ia 00 Hibrido de Ti..a:>r,

estes últimos com elevada resistência ao pat6geno e em alguns casos,

caracter1sticas agronômicas super ioree ou iguais às cultivares cceerctaía.
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AJW.ISR DARESIST!IfCIAA FERRUGEMDOCAFEEIROCAUSADAPORHemileia vsstetr ix

EM LINHAGRIISIAPAR75163 R lIA CULTIVARIAPAR59. R. M. L. ~; C. J.

RODRIGURSJR.2 & T. SRRA1 (1IAPAR, C.P. 1331, 86001-970, Londrina, PR; 2cIFC,

2780, oe.íras , Portugal.) . Anal~is of resist.ance to coffee rust caused by

A çereção F4 do cruzamento de Ccffea arabica Villa Sarchi 971/10 <XXII

Híbr í.do de r íncr 832/2, realizado IX) Centro de Investigação das Ferrugens do

Cafeeiro (CIFC) , foi introduzida no Instituto Agron/'lIIIico do paraná (IAPAR).

pelo Instituto Agrorilmico de caq,inas (IAC), e c\erQninada IAPAR75163. De 1977

a 1992, sucessivas gerações foram avaliadas em c.anp:> e in:>culadas cca mistura

de raças existentes no r-arena _ Na geração F5 e F6, foram realizadas
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XXXI e com as raças II e XIII, conforme metodologia rec:x.endada pelo CIFC.

Commistura de raças, a maioria da população rrostrou--se resistente. ec. raças

especificas, 89,7% das plantas foram do grupo fisiológico A, 10,2\ dos grt.p)6

1, 2, 3 ou R e 0,1% do grupo R, sem plantas do grupo H. A cultivar rAPAR59,

originária da linhagem rAPAR 75163-·22, lançada em 1993, mostrou 94,6% de

plantas do grupo '" (resistente às 30 raças de Hemileia vastatrix conhecidas a

nível nundial) e 5,4% de plantas de grupos com resistência a 29 raças.
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REQUEIMA DE MUIlAS DE Ct.r.r'UA;UZEIRJ ('llieobroma gr-andr f l o rum ) CAUSADA DOR

Phy-toph tho r-a ep . M_A.L. rrmm:;lj F_C. de ALBUQUERQUE? &: A.M.L. !{'J}.·E::? 2lliBRMIA/
1

CPATU, LAB. FI'IOPA'IDLOOIA, C.P. 48, 66.017-970, FCAP, SE'TúR DE BIOLOOIA E Fl

'IDSSANIDADE, C.P. 917, 66.077-5YJ. Phytophthora blight cupua.;;u

('Iheobroma grandiflorum).

eeedling

Em 199;.', :'01 constatado no muruc ip i o de Tomé-Açu-~'A, em vi vet ro de

mudas de cupuaçuz e i ro , uma doença caracterizada j-e l a queima severa do caule te.!:!.

r-o e das folhas. Essa doença tem ocorrido somente nos viveiros em áreas muito

sombreadas e próximas de plantações de cacau. De lesões í m c í ar s de tonalidade

pardo-escura, no caule foi isolada uma espécie de Ph.Ytophthora. Esta espécie ~

ma colônia eebr-enqur ç ada , com mi ce l í o compacto er.: me i o de BDA, enquanto que de

cenour-a-aear-, apresenta desenvolvimento rápido com mice Lr o mais eape.r-so , Após

oí to dias de s envo I ve abundante coo spo r-arvn os, de fedi c e l o curto, que faci lmente

liberam zoosporos em água. AB í nccul a çce a rei tas erro mudas com caule tenro, atr~

vee da at.omí aaçjio com z oo ap o r-o s , r-ep r-oduz í r-ao os s i nt omas de requeima, cinco a

oi to dias apoe a data da deposição dos zoo spor-os no tecido da planta hospedeira.

Aplicação de Metalaxyl + mancoz eb, a ppn. de cor.cen t r-aç ao a per-t í r- da ao

Iuçjio comercial, tem controlado a do en ja . I'r-at.a-ec da pr-í me i r-a cons t.at eçác desse

pa tcgeno afetando o cupuaçuz e i r-o.
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INFRCClID LATENTEDE flIS6IUlJI:I OxySPORlIH F. SP. ~ I!II PLANTAS I!
BULBOS DE CIlllOLA*. H.J.STADNIK & O.D.tJI!lNGRA. (Dept.o . de
Fitopatologia. UW. 36.570 .• Viçosa-HG). I.,toOt iofoctiDn Df

FuMrlwp aXYHwcu41 f ao egNB iv aviDv plAnto APd bulbo

seeencee de 21 cultive.)s de cebola (All1.... cepa L.).
previo'\.lllBnte deelnfeetadae com NaOCl (2") por 10 minuto., fora.
se.eadas em vasos contendo 8010 não eecér-í.L, Ap6a 2 eeeee , ali
mudaa foram retiradas dos vasos. as raizes lavadas com água
corrente por uma hora 8 coeuedee 3 c. abaixo do disco be.ee L,
Kataa r-eLaee foram imersas em NaOCI (1") por 5 minut08 e lavadas::r~:de:;!la~~r:et:~. ~~~ra!:es5da: mU~~8 pe~:~:~~
(••••.croconidios + cl.uaid6eporoe) do iaolaaento 54. de Fusarlua
OXyBporUIII f. ep , cepae proveniente de Vidal Ra.IDos-SC. isolado a
pa.rtlr de bulbo epodr-ec Ldo , Para cadü cultivar foram fditau 6
repetiCÕ6a inoculadae a 6 testemunhas. Cada repeticão (1 vaso de
3 1) continha .• plantas. As plantas foram avaliadas aos 15. 45 e
75 dlaa após a inoculacAo e 08 bulbos colhidos fora. armazenadoB
•• condxcõee de laboratório com. ta.peratura de 25±2OC. por 3
eeeee • Foram feitas eveLt ecõee aos O. 45 e 90 dias após o inicio
do armazenamento. Apóe 15 e 45 diaa da inoculacão foi obeervado
um decré8Ci~ alanificativo na altura e nÚDOro de folhas em
relação às testemunhas. Entretanto. aos 90 dias da inoculacAo nia
houve df fe eencee significativAB (5") entre. as plantas inoculadas
e testemunhas. Próximo à .aturacão. alsuns cultivares inoculados
comecaram li. APresentar podridão de bulbos. e principaL.ente após
90 dias de araazenamento 08 bulbos apreeentaraa difurentee
peecent.agene (12.5-65~) de podridão _1. a qual 1140 foi
deteotada nas testemunhas. 180lou-ee de bulbos coa a podridão
beee L FuBaL'Ju. OJeYBporU8.

*Parte da d í.eeer-t.ecêo de D8otrado do 1° autor. apresentada à. UFV.
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IlFllITO CIl aJS6lUl!H OXYSPO!!!/HF.SP. ~ SOBRl! A G1UIHINACIIO.
VIGOR. EHIlRG1INClAI! STANDDI! 20 CULTIVAR1lSDE CI!BOLA (ALl.J..UI:t ClII.'A
L. )*. H.J.STADNIK & O.D.tJI!INGRA. (Depto. de Fitopatoloaia. UFV,
36.570. Vicosa-l1G) .Rffect Df J!)yMr(lJII qXVOPOrUII f eo CORO" DO
germiuntion y1g0r QlOOr!jlAuCe ond AtAnd pf 20 Opiou cultivArA.

Utilizou-ee uma euapeneão de 5.2 x 106 eeporoe/al
(eecroccntc.íoe + olamldosporoe) do isolado 54 de F. oxylSporua f.
ep , OBpae proveniente do .wl1c1pio de Vidal Ra.os-SC. Semente8
de 20 cultivares de cebola foraa pré-tratadae com ál.cool (50")
por 1'. Naoel (2") por 10 minutos e lavadas em água destilada
estéril (2x). Para avaliacão do efeito do fungo sobre a
germinacão e visor. as eeeenuee foram depoe í.t.edee sobre trêa
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